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RESUMO: Este trabalho tem como intuito apresentar resultados parciais de uma pesquisa de
doutorado desenvolvida com estudantes de dois cursos de licenciatura em um campus do
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS): Pedagogia
e Ciências Biológicas, com o objetivo de reconhecer e analisar os processos envolvidos na
constituição docente de futuros professores produzida pelo percurso formativo dos referidos
cursos. Os pressupostos teórico-metodológicos orientam-se pela pesquisa (de)formação, com
o desenvolvimento de um laboratório em docências contemporâneas. Como lente analítica,
utiliza-se de uma Matriz Formativa, considerando os três domínios educativos - qualificação,
socialização e subjetivação - preconizados pelo pesquisador Gert Biesta. Os resultados
preliminares apontam fragilidades no que se refere aos domínios de qualificação e
socialização, pois embora os licenciandos entendam que deve haver uma articulação entre os
conhecimentos específicos e pedagógicos do percurso formativo, apresenta-se uma
fragmentação formativa, pois são percebidos como dicotômicos no exercício da docência. Por
isso, compreende-se que o domínio da qualificação precisa estar articulado às práticas de
socialização na profissão, produzindo efeitos no processo de constituição docente, no
domínio da subjetivação, para que os licenciandos tornem-se professores que dominam o
conhecimento específico e saibam ensiná-lo.

PALAVRAS-CHAVE: Licenciatura. Percurso Formativo. Laboratório de Docências. Matriz
Formativa.

 

Segundo Roldão (2007), a especificidade profissional do professor está na ação de
ensinar, exercida pela docência. Sob essa prerrogativa, os cursos de licenciatura se
configuram como o espaço formativo para tal propósito, embora estejam, desde a sua
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emergência na década de 1930, em um campo de disputas nos discursos e leis educacionais
do país. Acerca dessa especificidade, é possível afirmar que a docência se constitui nesse
percurso formativo, pois os saberes da formação “[...] funcionam como verdades que
conduzem a conduta dos sujeitos [...], produzindo certos modos de ser professor/a” (Oliveira;
Weschenfelder, 2018, p. 56).

            Com base nos estudos sobre as docências (Fabris, 2020) e sobre formação de
professores (Roldão, 2007) entre outros, esse estudo é fruto de uma pesquisa de doutorado em
andamento que tem como objetivo reconhecer e analisar os processos envolvidos na
constituição docente de futuros professores, produzida pelo percurso formativo dos cursos de
Licenciatura em Ciências Biológicas e Pedagogia de um campus do IFRS. A investigação é
parte de uma pesquisa mais ampla “A produção de docências contemporâneas: a experiência
coformativa entre professores e futuros professores em tempos de Covid-19” (2021-2025), que
t e m como metodologia a concepção de um Laboratório de Docências Contemporâneas,
configurado como um espaço empírico de experimentação a partir de experiências
coformativas e da pesquisa (de)formação.

A coformação é definida como o envolvimento dos sujeitos numa atitude colaborativa
e participativa que envolve formação compartilhada. Por isso, a intenção de pesquisar com
licenciandos matriculados em diferentes etapas do percurso formativo. A pesquisa
(de)formação, por sua vez, pressupõe um sentido de formar e deformar em todos os seus
momentos, pois produz conhecimento ao questionar as verdades cristalizadas.

Contudo, o estudo se orienta por esses pressupostos, contemplando duas etapas, ambas
envolvendo os licenciandos dos cursos citados: a) desenvolvimento de um questionário on-
line; b) realização de encontros (de)formação em laboratório, inspirados pela metodologia da
pesquisa abrangente. A primeira produziu os dados iniciais, fundamentais para os encontros
em laboratório, os quais foram discutidos pelos sujeitos, orientados sempre por uma
abordagem formativa por parte da pesquisadora.

Para análise dos dados produzidos, tomei os três domínios que devem estar presentes
no Ensino devolvido à Educação, preconizados por Gert Biesta (2020) - qualificação,
socialização e subjetivação - para criar uma Matriz Formativa, entendendo que essa
ferramenta condensa forças que são agenciadas no percurso formativo. O domínio da
qualificação ocorre na transmissão/disposição de conhecimentos e habilidades; na
socialização se introduz os alunos nas culturas, tradições e práticas, em que são convidados a
encontrar seu próprio lugar dentro delas; e a subjetivação é caracterizada como o impacto que
a Educação/Ensino realiza sobre o estudante, potencializando ou restringindo suas
capacidades, o que implica transformar o indivíduo como sujeito de sua própria vida, em
lugar de ser objeto das forças externas que dominam os discursos pedagógicos (Biesta,
2021a).

O objetivo final da Educação/Ensino não é que alunos somente aprendam, senão que
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aprendam algo, aprendam por alguma razão e aprendam com alguém (Biesta, 2018; 2020;
2021a; 2021b). Assim, não se orienta apenas por um único propósito. Para o autor, somente a
aquisição de conhecimento e habilidades não justifica a importância da escolarização. Dessa
forma, os três domínios estão interligados, existindo uma relação entre eles na ação educativa
de ensino, em que todos participam do jogo, estão em equilíbrio (Biesta, 2012; 2018; 2021a).
Por isso, ele advoga a redescoberta do Ensino.

A partir do que chamo de Matriz Formativa, compreendo que, além dos saberes que
circulam nas propostas formativas, estão em jogo os domínios da socialização e subjetivação
nos quais a formação torna-se potente, uma vez que vai além da transmissão de
conhecimentos e está alinhado ao compromisso do ser sujeito, o que podemos entender aqui,
com o compromisso do ser professor, compromisso com o mundo e com os outros.

Dentre os resultados parciais, aponto a fragilidade no domínio da qualificação no que
se refere aos conhecimentos específicos e pedagógicos, que revela uma fragmentação
formativa. Reverberou nos encontros (de)formação um entendimento, especialmente, entre os
licenciandos de Ciências Biológicas, que os conhecimentos específicos da área de formação é
um saber teórico elaborado. Por outro lado, quando se referem aos conhecimentos
pedagógicos, os posicionam fora de uma cientificidade, pois compreendem que se relacionam
mais diretamente à dimensão prática, às metodologias, ao preparo para o fazer pedagógico, o
que também se reitera pelos licenciandos em Pedagogia.

Ainda, entre os licenciandos de Pedagogia, observou-se um desconhecimento da
existência de conhecimentos específicos, o que tensiona a problemática em compreender a
Pedagogia como um curso de dimensão prática apenas e, desse modo, um possível
esmaecimento do conteúdo específico da área de formação e compreensão da sua dimensão
teórica.

Com isso, sob as lentes da Matriz Formativa, é possível dizer que há uma fragilidade
no domínio da qualificação, quando ao tratar do conhecimento específico, a ênfase fica no
campo do domínio do conteúdo e o ensino desse conteúdo não ganha relevância. No mesmo
sentido, quando se valorizam somente as abordagens metodológicas do conteúdo, mas não se
aprofundam os saberes do campo do conhecimento específico.

A fragilidade também se verifica no domínio da socialização, pois os futuros
professores solicitam que os momentos de socialização na profissão aconteçam mais cedo no
percurso formativo e que se configurem como práticas formativas para além dos Estágios, ou
seja, “práticas pedagógicas” que viabilizem ensaio e experimentos da docência, em processo
de coformação junto aos seus pares, desenvolvendo possibilidades de ensino de
conteúdos/conhecimentos específicos, manifestando dessa forma, um equilíbrio entre os
domínios, em que os saberes da qualificação sejam articulados com práticas de socialização
na docência, produzindo efeitos na sua constituição docente, pois não bastam os conteúdos
específicos e pedagógicos sem a experimentação e a experiência, que envolve o processo de
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subjetivação, ao tornarem-se professores que dominam o conhecimento específico e sabem
ensiná-lo, o que justifica a especificidade profissional do professor.
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